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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº , DE 2011 

 (Do Sr. Roberto Santiago) 

Requer ao Ministro de Estado de 

Minas e Energia o encaminhamento de 
informações relativas ao recente aumento 
da gasolina nos postos de combustíveis e 
seu impacto para o consumidor final 

Senhor Presidente, 

 

Requeiro a Vossa Excelência, com fundamento no art. 50, § 2º, da 

Constituição Federal, e nos termos dos arts. 115 e 116 do Regimento Interno 

da Câmara dos Deputados, que encaminhe ao Ministro de Estado de Minas e 

Energia o requerimento de informações relativo ao recente aumento da 

gasolina nos postos de combustíveis e seu impacto para o consumidor final. 

Os principais periódicos do Brasil têm dado destaque à onda de 

reajustes da gasolina nos postos em todos os estados e no Distrito Federal. De 

acordo com as informações veiculadas, a entressafra da cana-de-açúcar (uma 

vez que o etanol anidro representa 25% da composição final da gasolina) 

aliada à majoração do valor do barril do petróleo nos mercados internacionais 

em virtude do conturbado cenário no Oriente Médio levou à pressão pelo 

aumento do preço final da gasolina. Ao longo do último mês, posições 

desencontradas têm partido da Petrobras (que acenou com a possibilidade de 

aumento) e do Ministério da Fazenda (que refutou tal informação), trazendo 

insegurança ao consumidor e aos mercados.  

Paralelamente, nas últimas quatro semanas a gasolina já aumentou 

4,66%, chegando a R$ 3,00 por litro em várias cidades, com impacto direto na 

inflação. A escalada de preços nas bombas deve colaborar, segundo 

economistas e analistas, para o estouro da meta oficial de inflação (6,5%) já no 

mês de abril. 
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Adicionalmente, o risco de desabastecimento nos postos – caso persista 

a entressafra nos canaviais – pode fazer com que o Brasil não disponha de 

etanol suficiente para atender à mistura compulsória determinada pelo governo 

para a gasolina 

Diante do exposto, solicito sejam prestadas todas as informações 

julgadas pertinentes, relativas aos pontos apresentados, especificando o 

seguinte:  

1. Quais os mecanismos de fixação do preço da gasolina nas 
bombas? Como se dá o reajuste dos combustíveis? 

2. Qual a queda esperada no seu preço com o fim da 
entressafra e consequente reabastecimento do álcool em 
níveis normais? 

3. Quais as medidas tomadas pelo Ministério de Minas e 
Energia para reduzir a possibilidade de aumento do preço da 
gasolina para o consumidor? 

4. Qual a explicação para o desencontro de informações entre 
os órgãos diretamente envolvidos (Ministério da Fazenda e 
Petrobras)? 

5. O governo dispõe de estoques reguladores para fazer frente 
à entressafra de álcool anidro? 

6. Quais medidas estão sendo tomadas pelo governo para 
coibir a prática de preços abusivos ou cartelização nas 
bombas de combustíveis nesse cenário de incerteza? 

7. Outras informações julgadas relevantes sobre o tema.   

 

Sala das Sessões, em        de  de 2011. 

 

 

Deputado ROBERTO SANTIAGO 

             Presidente 


